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RESUMO 

 

 

Com o empobrecimento dos solos da região sudeste do país, o gênero Brachiaria 
vem sendo um importante aliado aos pecuaristas, na condição de suportar solos 
com baixa fertilidade. Desta forma, este estudo tem como objetivo verificar os efeitos 
de diferentes doses de Mo (0, 30 ,60 ,90 g ha-1)  sobre a fisiologia e produção de B. 
brizantha cv. Marandu, e sua interação com diferentes doses de nitrogênio (0, 40, 80 
kg ha-1). Para tanto foram avaliados durante um processo de simulação de pastoreio 
em casa de vegetação o teor de proteína bruta, produção de matéria seca, número 
de perfilhos e atividade da enzima nitrato redutase. A hipótese deste trabalho 
considerou que, uma vez que o Mo afeta o metabolismo do nitrogênio, interferindo 
na atividade da nitrato redutase (NR), espera-se que diferentes doses desse 
micronutriente influencie o crescimento da B. brizantha cv. Marandu. Entretanto, 
nossos resultados não evidenciaram um clássico padrão de dose-efeito em relação 
ao Mo. Por outro lado, os resultados sugeriram que as suplementações com Mo em 
B. brizantha cv Marandu devem ser realizadas em conjunto com uma adubação 
nitrogenada. 
 

Palavras chave: Brachiaria brizantha. Crescimento. Molibdênio. Nitrato redutase. 

Nitrogênio. 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

Because of depletion of the soils in south-east Brazil, Brachiaria sp. has increased its 
importance among cattle farmers, since it can tolerate soils with low nutrient levels. 
The hypothesis of this study took into account that, since Mo is a co-factor of nitrate 
reductase activity affecting nitrogen metabolism, different concentrations of this 
micronutrient could support an increase in B. brizantha growth. Therefore, the 
objective of this study was to verify the effects of different concentrations of Mo on 
physiology and yield of Brachiaria brizantha cv. Marandu, and the interaction with 
different N concentrations in Presidente Prudente – SP, Brazil. Under simulated 
graze in greenhouse conditions, percentage of gross protein, dry matter production, 
number of shoots, and nitrate reductase activity was evaluated. Our results didn’t 
show an expected dose-response curve in relation to Mo concentrations. However, 
the results indicated that Mo supplies for B.brizantha should be carried out plus 
nitrogen supplementation. 
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Figura 3 Número de Perfilhos, em três doses de nitrogênio (N) 0, 40 e 80 
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Figura 4 Porcentagem de Proteína Bruta, em três doses de nitrogênio(N) 
0, 40 e 80 Kg ha-1 em relação as 4 doses de Molibdênio(Mo) 0, 
30, 60 e 90 g ha-1, nos três cortes, A Primeiro corte, B segundo 
corte e C terceiro corte. *  = tendências significativas com p = 
5%; ns = tendências não significativas. 
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Figura 5 Gráfico de ordenação da análise de componentes principais 
(PCA) considerando todos os parâmetros avaliados no1º Corte. 
O componente principal 1 (PC1) foi responsável pela explicação 
de 59,7% da variância total dos dados, sendo os parâmetros 
PB%, número de perfilhos, e MS os principais responsáveis 
pelas diferenças entre os tratamentos, em relação ao PC1. 
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Figura 6  Gráfico de ordenação da análise de componentes principais 
(PCA) considerando todos os parâmetros avaliados no 2º Corte. 
O componente principal 1 (PC1) foi responsável pela explicação 
de 48,7% da variância total dos dados, sendo os parâmetros 
número de perfilhos e MS os principais responsáveis pelas 
diferenças entre os tratamentos, em relação ao PC1. 
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Figura 7  Gráfico de ordenação da análise de componentes principais 
(PCA) considerando todos os parâmetros avaliados no 3º Corte. 
O componente principal 1 (PC1) foi responsável pela explicação 
de 59,6% da variância total dos dados, sendo os parâmetros 
PB%, número de perfilhos, e MS os principais responsáveis 
pelas diferenças entre os tratamentos, em relação ao PC1.  
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